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c?ol, na maior e mais ac-I O chefe da Christanda-II As finanças do Brasil O cruzeiro ltalia-Brasilcidentada parte da estra-
d f II b

- .

d A arrojada esquadrilha ae-
da, gastando a metade do e a a so re o I vao se.r reorpamsa as

rea. italiaD;a que, desde prí-
. que eastaria si fosse a casamento o «DWflO Carioca- pu- melro de janeiro, se achavaA revolução do anuo felicidade e a prosperidade aazoli�a o combustível I i blicou, em sua edicáo de preparada em Bolama para o

b 1 b
. .

1,. � t:>.. c .:" -

E CONDEMNA O DIVORCIO
I

.
. (I Iormidavel salto Bolama-Natalque aca a de ter o seu (a • arngumna ... nunca utilizado na travessia I lOdo corrente, um te e- b d I b s ,

. ..

d
_

f ( .

E AS PRATICAS ASOR- I _ aca a e su cal' aguas rasiterrt:l1.no, SI am a n<;t0 re- arta. ,Vamos dar uma ideia

I TIVAS
I

i gramrna de sensaçao pro- ieíras amerisando no estuaríohabilitou o nosso P_éUZ na� I Agora quem manda e ? ao leitor benévolo o que . .. 'I
cedente de Londres, se- de Potengy, em Natal.

normas que o farão trí- povo, e o que o povo qui ê o magno assumpto trans- A Imprensa italiana Q.u- gundo o qual as finanças O ge�era! Halo Balb? em
Ih 1·

.

ict O er é o q"e se faz I .

"

'I bli
, t" 1 l' brasilei

_

t seu mmuoioso relatorío aoar. g onoso e mvi o
.

z Li
••r· • crevendo um top.co que se ICOU � no av e encyc ica ra?1 eiras vao en rar em

primeiro ministro Mussolinicaminho do progresso, ?h: Mas, \omo dizíamos aCI- refere a urna experiencia de S. �. o Papa PIO XI, I penudo agudo de reerga- relata com grande clareza ocerce ?nde se �OJI:istrU1.ra ma, .v�nos. problemas �e feita pelo Automóvel Clu-I so b .

o nome <Sacri Coo- nisação.
. �.ue foi o maior feito avíatrr

a patna nova tao almeja- palpitante Interesse nacio- be do Brasil que uzou ga- nubi- sobre o casamento O grande plano Iinan- no dos ultímos tempos.
da pelos bon� brasileiros, nal cairam

p

na �raça dos zolina e ole�, que também e que'stões correlatas... I ceiro em perspectiv.? com- ce!nf�:n:�s�:�a���:8 d�av�sr� ,o que ainda e muito ce- pod�rosos de hoje, que se é um dos compostos do O Supremo Pontífice I prehende a creaçao do estar. rumal_ldo para o Rio dedo e requ�r. um e,norme teec mostrado com von- alcool-rnotor, p a r a de- faz a apologia do casa- Banco Centr�l de redes- Janeiro, CUJO povo esp�ra �n'esforço edificante, ja tem tade de leva!em avante monstrar a praticabilida- mento christão e ataca o I conto e emissão, Iazen- CIOSO o mo.mel?to de vtctoríar
trazi.d.o para a popu!ação os empreendimentos que, de do emprego do oleo divorcio, Gl�c «representa I d.o·se_ em seguida à v�h oSA«��:�)�s��!C�s�:s'fora feitasac!I�lcada do Brasil be- e.o:n0 sem�re, _f<?mffi ve�-I em substituição á gazo- um dos m�lO�e� .r;olpes n_saçao da m.oeda .1 fixa- por f1 hydros tomol� o temponeíicios ql:'e, talvez, nun- tilados pela sa Imi?rensc.. lina, o qual reza assim: contra a significação e o I çao do cam.blO,. de acc?r- de 17 horas, <?s aviões v�a-ca nos senam dado gozar O alcool-rnotor e Uma 'l.A prova que constou alcance do casamento do com a rede mternacío- ram COJ1l muíta aUb?Omla,
porque os homens pu- descoberta e producto na- d

'

. d 481 2 christão» A encyclica pre- nal de creditos sendo que o. abasteclmento. .

I I"
e um percurso e I .: <I

- '1 de essencia feIto em BolamahlIcos que governavam ClOn3 que vem revo UClÜ- kilomeüos (volta da Tiju· I ga a maiS absoluta oppo- O Ba�co da nglaterra garantiu o proseauimento 0(1c.sta grande fai;x.�s ul-ame- nan�o <? mercado de com-
juca, Gavea, etc.), foi fei-I si_ção.aos casamentos pro- tomará p.arte directa �1es- vôo até a Bahia."". .ncana no h<?rnpllante pe- busttvels, d�da a sua gran- ta em dois auto-cHminhões I VISOTIOS ou de «experien- sa promIssora combma- R�sultou do arroJad? feIto

riodo antefl::>r á revIllu- de econO::1Ia sobre os de- «Sélurer» motor Diesel um cia- bem assim contra as ção ellviando ao, Bras.il v�rlOS desastres gue tIveram
_

t' h t d a's ou melhor sobrea'" t' b'
. O' tt .

M
• como consequenolas as morçao 10 am, por von a e mi,. ..' '

,_ movido a oleo e outro a pra Icas a O:tlV:�S e con- Slr .0me .ayer, que;.e tes de 5 componentes da triode fazer a desgraça oupor gazolIna, c�Ja l::nportaçao gazoliwl tra o malthusldOlsmo. Pre- o maJor pento mundial pulação da esquadra. O hydroincompetencia, uminstinc- l�va .quasl � metade do O ca;;o a oleo g�,8,tOli ga téJmb�m opposição u em questões financeiras, nr�) � d� .Esquadrilha B�an'to pErverso que sonegava dinheiro _nacional. O .noyo, 16 kilos .desse rJroducto campanhH em pról da é.fim de estapelecer as Lca.,. PBIlotadoT pelot cBaPltbã�• t I t b tr d combush\ el nas dlanas '. _

I d b d
.

� mgI oer e enen e ar aLO a m�n. e o em-�s ar a .

. .' _ a 300 réis, ou sejam 4$800. emanCI paçao tota â mu- ases
.

a reorgamsaçao cinti. auxiliados pelos sargen'collectlvI�ade nacIOnal. e�penencIas que se hao
e o impulsi0nélflo a gazo· Iher que se faz em detri- econom�ca. do oo�so Palz. tos Nensi e 1mbastari soHre�Mas felIzmente est:::mos f�ltO, tem d9do proya e- lina 32 litros, aO preço menta de sua vida CO;I- O «Dwno Canoca>' ter' um. gI·ave. desastre �os prr

aO"ora vendo o verso da Vidente que devera ser 1 d'" 35$2·00 ]'ug'II Comb,lte longamen- mina se'! sens�cional com- meIro� mmutos de voo após.o

I ._
I o Ia.·. (. . <.' .•.• • . o partida de Boloma, pere-�ne�alha, que par�_ce su· e.mpre�ado c�mo o e�l_ A grande economia ve- te as consequ�l1clél� de- mUl1Icado, p�bl�cando uma cen'do to�a a sua ,tripulação.penar � outra facçao: timo - supenor suced� rificada enthusia::;l11ou as sastrosas cio dIvorcIO, re- phrase atnbmda a alt2 O re!8l'ldo apparelho levan',DepOIs qu� os polIhcos oeo do pr�ducto do -rIO pessoas que assistiram futando a maioria dos ar- personCllidade das finan tára voo e. cerca de dez mi:

revolucionanos tomaram Sam, depOIS dcs vanos
ás prova"l que foram fis- gumentos em spu favor ças inglezas, que decla- nutos. depodls 'dera forçaddo a

I· s Br'\s1" estudos qüe se estão pro-
' , (

A I' .�. C· f" amerIssar eVl (I a um esar'pos�<:; (O Immen o < ,
_ ctilizadas por technicos e e.ncyc ICá «!iacn 00- ro.u:-« mancelra e econ_o- ranjo no motor. A amerrissa·.aUXIlIados pelas forças de cedendo p�r� ser enta� �representantes do Minif'- nubJ» tem a data de 31 m:camente, a. revoluçao gem, devido a agitayão doterra e mar e pelo povo P?sto,_d�flllltIvament�, a

terio da Agricultura eda de Dezembro de 1930. sa!vou o BrasIl duma po- mar nãopoude ReI' .felta com
if1dependente que Via os dísposlçao do pu b li C O. P f.·t . litica desastrosa e sem segurança, produzmdo �m. _.

'd N··
.

, '. te el ura.»
.. forte choque no hydro e 10'seus dIreitos Irem rap� a- mguem .Ignora as van

E é esse o grandioso as- Dr. Arão Rebello sah.lda. O gove:n? provl- cendiando'se em seguida.mente por aguas abaiXO, t.agens que eG�err� o al-
sumpLO nacional que nos Deverá· chegar a esta cidade sono .está bem onentado, Tambem o �ydrG avião nr.Sem q�e houvesse um ou-, t;?O�-::notor, fab,nca.cao bra- trarà, sem conteste, innu- no provimo sabbado, 17 do O paIZ tem abundantes 3 da «EsquadrIlha Vermelha»

tro melO ::le sustar lhes a stlelra que eVitara o con-
b f" f' _ corrente, no «Aspirante Nas- recursos e vai 'eonvales- ap,?s �ecollar em Bolama e

-

_
.

d' d;t' - m�ros ene ICIOS !Oan .

t tI' . attmglr uma altura de 50 me'Illarch� veloz a na<? ser sumo
.

os pro ue os ex
ceIrOS e que os govc:"rn3n-

Clmen o» o a entoso conter- cer rapidamente, surpre- tros soffreu uma queda brus'
.

t I t 1 E PerIlam raneo dr. Arão Rebello, que do. movunen O revo UCH>n�- range ,-os_ ,m .,
.

-

tes do regimen que mor- vem fie tçrminar o curso de hen endo m�smo ás pes- ca fical}do bastante avariado'no, que em b.oa h?ra tn- b':lco, Alagoa�, B�hld, Dls- reu abandonaram. Direito na Universidade do soas melhor mformadas a No aCCld�nte morreu o sa�:umphou a sltuaçao mu- tncto Fedt'fal, Sao Paulo W G Rio de Janeiro. respeito da sua situação>'. I
gentil FOIS, um dos mecham

dou co�pletamente, dan- e mesmo aqui em o nos-
.

. .

, Amigos e !ldmiradores do O telegramma sensacio- �os do li:fPtcte1hO. � hydro't�r.do algum signal de que so Estado tem-se levado O sr. Antonio Carlos dteSttemerod�ot' ci).lI�.,rraneo qu� n aI do o rgão carioca es- En��aR��aOg:o � T��e�teC��ri;'tI . . d f tr .• .

_ . ..
an o se IS m,gUlu, em nossa

. . .

.nos es .a reserva o um .u- a e e!LO va�las.� ,llnr�or faz pilherias terr8, na campanha em prol ta Jà confIrmado e� se�s ta, tendo co�o mechan.lC,os OR
(Uro bnlhante e promls- tames expenenclcls com

. da regenel'açao doo nossos termos com a pubhcaçaó sargf!ntos F01S e ManClm.
"or que &i não fosse o resultados I)ositivos. Em Relatam os ]Orn2eS do costumes politicos, preparam-I offl·cl·aI do governo provl'-1 OI ge�erall.Bajbo P1rlocutrado� ,

R' .,

'11
.

Ih f r h' .

pe os Joma lstas sa en ou adescalabro da administra- Santa Catharina o gover· 10 a segL1l�te ,pI lena . e .�ãs IV� omen�:mti
por' sOrio, que informa haver importancia techoica dos vôosCão passada, estaria rei- no tem olhado o pf[lbl�- do· sr. AntOnIO Carlos: ���as�j3ade� sua c �ga a a

convidado sir O t tonie e� esquadrilha. Balbo aindanando eln. a n?�sa cara ma com w��nde enthusI'
.

«O e.x-�hefe Jo

E�e:u-l ��- Mayer p.1ra reorganisar disse que .OS .d�sastres??corI'i·T)atria tão IOfelIcttada pe- asmo' auxlhando as pes- tIvo mIneIro esteve, sab: Dr� Barbosa Lima as fl'11"11ças nacI'onaes dos e as. vldi:ls s�cl'lfJcadasa ,
..

'

I
.

d u. • exaltalI' aInda maIS a gran°tos sevandlJas qu� se. sa- soas _9ue tomararr:_ a re- bado u tll�O., po� uas ve- Falleceu no Rio de Janeiro O «Correio da Manhã" ,deza da façanha e o patl'iutis'davam ::om a rrüs�na e solyça_o de tornar tao pro- zes,_ no MIOlsteno da E�u- o notavel tribt:no dr. Barbo- f\ublica tambem um des-I mo d�s seus realiRlldorcs.
oppressao que _

haVia en- v,eltoso tJroblema e.m re�- caç�o, vendo.-se por e:"t: sa Limlt, vulto de grande des- pacho
.

telegraphico d e ...
.

__

tre os seus IrmaflS de san- IIda.de.. Quem aqUi mais mot.lvo., assaltad? p@.lataquenoregimemrepublica-Londres,faJanJo.)respei_ No domlnlo de MomoI I d d d 1 no, tendo v"clIpado elevados.

gue.
..

se lOchn<.)l! para o a coo - cunosl a e os Joma IS-
postos na politica e Da admi- to ele boatos auspiciosos ° carnaval está se aproxi-O poder revoluclOnano motor fOI o sr. Germano tas.

... nlstração. Distir.guiu-8<l em ali corren tes em relação mando sem que niaguem se
,·em. se desd�brand? em Sieber!s, industrial e � A. gente blsbl.lho�elra varias legislatura!', nas tribu- ás finanças do Brasil, os, ap,erce.b&, pois de h�je a um .

multIplos serviços ue re- Tubarao que tem reah- da Imprensa quena sdber nteansddoamCuaI.illto·aSradee sdeouSSdel-nSaC-::!u�: quaes motivaram r. alta mes estaremos no re.llado do
f

. .

À d À
'

tr
•

a pto das entrevis- A � U bacchacal deus Momo. Sabe-orma, s�ppnmlO:Jo O es- z�'!? por con a propnél G ssum .

" sos obtido larga repercussão dos nossos tltulos. mos que Itajahy prepara-senecessano e creando ou vanos estudo.s, colhendo tas do .v�lho Anll�aQa no palz. Foi tambem gover- ���-. para receber condignamentereformando radicalmente sempre preciOSOS Joeu- com o m1nIstro FranCISCO nador de Pernambuco, seu Nath Zllman & Cla. .

o imperador da folia. .

os canae& administrativos mentos para a ullima de Campos. Antonio Carlos Esta�o natal. O tri.ump�o do I O sr Nath Zilman admit-j' O primeiro grito de «morte
.

1
_

ff'
_

d b t' I xcus e d s investidas movImento revoluclOnarlO,que .

.

. ás tristuras» será dado noq�e ]u ga ter acçao e l- mao o c?m u� lve, que � ,�)U:s. a.
. já o encontrou bastante eu- tiu como SOCIO em s�u

�S-I
sabbado, no Café Modelo, porCIente no levantamento breve acc�onara motores lornahstI.c�s d_ecla.rando fermo, elevou-o ao :supremo tabelecimento commercwl um afuzarcado e sensacionald� nação. Alem _do mo- de �xplosao de t<?dos os 9ue as vIs�tas nao tlOh<1m TribunalFederal, de cuja ca- o sr. Paulo Palumbo, pas- Zé Pereira (não é o �a Para­

vlmento transformIsta em fabncantes. Esta u::nova- Importancla alguma. De- deira .ainda chegou a tomar snndo d'ora avante a nO-I
�yba, não!) promovIdo pela

d
.

t
- . _

I d' ante porem da insisten- posse. .. fu'ma productora dos conhe-to a a onen açao naclO- çao possue a gnns en- .' , .,
. va fIrma a glrc.:r sob ara· cidos lança-perfumes Rodo enal veem ?S actuaes ho· vados que tambef!l têm c!a dos. reporters, pilhe- Heroes que tombam zão sodal Nath Zilman & Rlgoletto.mens pubhcos, nos quaes dad& resultados satlsfacto- nou, dizendo:. Cia_, continuando com o . _.recaem as esperanças de rios, tendo o sr. Sleberts -«_Nada de g�ave eXl�- Ja foram encontrados

mesmo ramo de commer- .0 sablO allemao Ems-
um pu�ilo de brasileiros, communicado .t�dos os te. Simples f!1?bvo partl- os cadaveres dos bravos cio, de venrla de tecidos te�?, autor da �elebre the­
prestiglanflo com o seu pormenores �enhcados ao cular estas VISitas: ... est�u companheiros de Halo

e novidades, a dinheiro e
')Tla da relativIdade, Te­

apoio integral. e grande sr,. general mt�rvento� e procu_rando no Mllllsteno Baibo, no soberbo cruzei-
a presteções. c:�soll-se a posar P?ra um

interesse vano� pr_oble- à Imprensa f1on�nopohta- arranjar um emprego ... • ro aereo It'1lia·Brasil. O sr. Zilman seguiu hon- fllm falado, e� Nova York
mas que para nos sao de

I na, que
tem dispensado No desastre de Bolama tem com destino a S. Pau- dec!arando ,que uma ho�areal valor e qu� foram di- grande acolhid� ao as- Festas de S. Amaro perderam a vida o capi- lo onde vae adquirir um do Sf>U �rabalho vale mms

vulgados no regll�eJl pas-I sumpto, que ahas é me- Realisam-se amanhã, tão Boer, o tenente Bar- grande e variado sortimen- que toda a Hollywood.
sado, mas que nao des- tecedor. quinta-fdra, no bairro dos bacinti, o s<lTgento Nensi to de artigos do seu ramo. Informa um telegramma depertaram interesse nos Um dos caminhões da Navegantes e na Barra � o !"adiotelegraphista Im- Gardonne, na HaUa, que odetentores famintos que Inspectoria de Estradas de Cdmboriú as festivida- bustan. Falleceu em Toulon ? g�ande p<?�ta-soldado Gabriel
não mediam torpezas e de Rodagem do Estado des religiosas em homena- O

. corpo do sargento professor Fontan, o pn- D �nnunzlO telegr�pholJ ao

semvergonhices para pro- já realizou, dias atraz, o gere a S. Amaro, padroei- Fois, apesar de todos os meiro que eff��tuou a

su-1 ���à�d�o �us�iih���ur�('��;porcionar-lhes, juntamen-I percursso florianopolis- ro pelo qual o nosso povo esforços, não foi encon- tura do coraçao do ho- seguintes termos: «Minha en-
te com suas familias, a Tubarão, movido por al- mantem grande devoção. trado. mem. commen(i& e urgente.»
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do Interior e Exterior I TELAS & PALCOSPara o pagamento da U I timas no t i c i as
divida do Bras," De ordem do Sr. Admi-Theatno GuaranyTerça-feira da semana pas- 1N1 ERI O R ça e da eolonía franceza foi I communicando que o delega' Vae ser um grande aconte- nistrador convido a todos

sada Iízemos mais uma apura- \ realizada na Candelária, uma do de policia descobriu, em eímento artístíeo para Itajahy os contribuintes a apre-ção dos coupons que o Café Alagoas missa pela alma do marechal um esconderijo da casa de o annuncíado concerto do no- sentarem nesta Mesa dePonte Central instituiu para Tem sido objecto de cons- Joffre. ' José Pereira, 37 fuzis Mauser, tavel e applaudido violinista Rendas até o dia 31 doo resgate da divida externa tantes commentaríos, attrahín- -«O Correio da Manh�» ata- 25 rifles e grande copia de patricio Pery Machado, que d 1 _

do nosso paiz. do mesmo o interesse dos me- ca.o decreto de reducçao dos munição.·- Estou informado terá lugar amanhã, quínta-íeí- corrente, as eciaraçoes
Aberta a urna na presença dicos do Estado, o ímpressío- Ieríados, propondo que �e res- com segurança-accrescenta ra, no Theatro Guarany. para eíleito do, lancamen-do nosso redactor e do pro- nante facto da cura de uma I tabele,ça. os Ieríados deixados aquella autoridade em seu Pery Machado, que é um to' sobre movimento com­príetario QO referíde café, ve- morphetica que estabeleceu sem eííeíto, mas que os mes- telegramma-que elementosda violinista de nomeada, tendo mercial e industrial crea­rííícou-se que a mesma contl- corno alimento o cajú, que m?s s�Jam co�me[ijorados no família de José Pereira procu' se exhibido em todo o Brasil,

do 'pela LeI' n. 1551, denha oitocentos- CQUpOI1S, equi- chupava em grande quantida- pnrneiro domI!lgo do mes.mo ram organizar grupos para principalmente no Rio e emvalentes li importancia de de- de ao mesmo tempo que íríc- mez, ou J?-O ultimo do antefl?r. atacar este munícípío, mas es: São Paulo onde tem grangea- 1°. de Novembro de 1926.
zeseis mil reis, quantia essa cionava 'as proprtas chagas -Os jornaes, aproposIto tamos alerta a qualquer mo' do muitos louros, delíctaré a São sujeitos deste im-que foi-nos entregue e suts- CGm o bagaço do fructo. "

da visita .demorada feita pe_Io vimento. culta platea itajahyense exe-
posto todos os contribuiu-" cripta na nossa lista. sr, Ant91110 Carlos ao mims- S. Paulo cutando numeres dos cousa-

=-Vxmoa encerrar na proxí- Amazonas tro Francisco de Oampos, lem- Continua recolhido á Iazen: grados compositores Schubert, tes que pagam o imposto
ma semana a lista em nosso O interventor do Amazonas bra a dilíereuça de tratamen- da do Chapador, em Carnpí- Kreísler, Beethoven e outros federal sobre vendas mer-
poder, recolhendo a totalidade telegraphou ao dr. Baptista I to dado pelo ministro a, este nas, o coronel João Alberto, genioso can tis e mais os nego­das contribuições ao Banco Luzardo declarando que o ex· e ao �I:. Arthur Ber!1ardes, na que dali mesmo despacha o Naturalmente amanhã o Gua- ciantes; industriaes e ex-Nacional do Commereío que a govern�dor. daquelle, Estado, sua vI�Ita de h8; dias. O sr. seu expediente. rany vae ficar super-lotadotransmíttírà a Porto-Alegre, dr. Ephígenío Salles, e_re�pon- Anton�o Ca!'los fo� tratado sem' S. Cathar-ina com a grande concorrencia portadores para o exte-
conforme autorísação recebi- s�vel pela apropnaçao índe- cortezía e despedido da porta! F0i assignado o decreto que que se verlííeará. rior, art". 2°. do regula-da para esse fim. Devem, por- bíta de vuItuosas sommas do emquanto o sr. Bernardes fOI rescinde o contracto da Lote' A fina flor da sociedade de mento.tanto, aproveitar a opportuní- '1,'hesouro, al�m de outros de-, acomp�nhado até C? autol�o- ria do Estado a partir de 1 Itajahy, por certo, -vae ap- O imposto !'ecmra 'SO-dade que ainda se apresenta hcto� funcc!ona�s, como o I vel..: Acha o «CorreIO. da 1\:a- de Março proximo futuro. A plaudír o notavel e um dos

ddurante estes poucos dias, pa- deSVIO de dinheiros do Th�- nhã» que o. b:rnardlsmo, m-. empreza La Porta & Cía. corr mais perfeitos violinistas bra- bre o montante as ven­
ra trazerem suas contribuí- s:>ur<: pertencentes. �s .m�m· \ fe�tzmente, esta cada vez m,ais I tínuará procedendo aos sol" sileíros. das á "is ta e a prazo, fei­ções todos quanto desejarem clp�l1d�des p:;tra g::,atIfrc�r jor- i trI!lmphar!�e. .. . teíos até essa data, passando Alem do artista ouviremos tas dentro do Estado, pa­partielpar desse patriotico IDO- na!I�ta"" pedindo, por ISSO, !lI" -A União Mínelra, do Rl<:, após à-firma que eonseg,uir o tambem a senhorinha Elsíta

ra este, para o paiz e pa-" vimento. prIs.ao,� a remessa�o,sr. Ep�ll-
, �a rec�beu cerca de 1� mtt I contracto. O povo espera que Machado, irmã de Pery, queE' a seguinte n apuração gemo Salles pa�a Mé:l,IlI;lUS, afu'?-I adhesões de todo o p.al.z. ,!-O 'medida ídentica seja tomada SP. encarregará dos acompa- ra o extrangeiro.

total verificada hontem á tar- de ser �omfellldo ,.a lQdem!u- appello q�e. vae ser dmglUo: em 1'eI8<;3.0 ao contracto da uhamentos ao piano e que As declarações serão
de: za�? Estado. O mt<:rvel1�or I ao sr, GeL�lIo Vargas, para 01 conservação da ponte «HeI" concorrerá grandemente para enviadas à esta Reparti-Quantia ja publicada 740$l100 solícita tam�em provídenclas rest.abeleClmento.

dos ferIados

I cilia Luz». o indiscutivel successo da ção e dellas constará oFlorindo t.\nversa 6$OuO para o connsco de t.juantm n.'lClOUaes. noHada artistÍca.
,Producto dos f:oupons superi�lr � do�s mil covtos que .-0 sr, Lindolpho Collor, �i E X 1 ER 10 R Pery Machado escolheu pa- nome do declarante,lugdr

do Cafe Esperan- o. sr. F,plllgenlO Salles dep?- mstro d'o T�'abalno,. ;ndu6tI'la,
.

o �. '"
ra amanhã os seguintes nu- do estabelecime·nto, espe"

ça lO$ono SltúU em um Banco do RiO e ComrnercIO, contmua empe.11 HrgenlIne.: meros do seu vasto reperto- cie do negocio, i11dustria,3a. apuração dos cou- de Janeiro, conforme noticia, nhado em resolver a questão O governo argeatinonomeou rio: "

dpons do Café Ponto Pu,tl.icada pelo «Globo».

I' Susci.tada pela prohibição d,.a! uma cOlpmissão para estuda�
,

J etc, e Importancla as

Central 16$000 n' ;.' -

F d .
I entrada do mate na Al'gentl-1 o problema creado p�lo re S t G

. vendas durante o anno

Rs. ','7-2$-000 ul�lrlcto.. e era,
na, estudando a possibiiidade

I
cente deCreto que limitou a on)aAa11op.- negb . 'o'e 1930.'\ NOIte cntICa duram�n a egro com rIO.«, .... �t

-

da defesa dos interesses

bra-. ent.r,ad,a
daherva mafeextran' b) Allegretto.]. O imposto será de I 0LooRp..posl'ço-es te:: orçamento da

. recel,a,. sl·leI·r(}s.' geira nos mercados ar2'e.nti- ) Ali to Vlvace )
- .. me to s lmn 'sto" c' c egro mIor• .

(U.',11 'por ml'l sobr� o va-9,u,; aug n t� o pI, . .,

-Vae ser aberta concur- nos, determinando que sejamEntrou para os cofres Ja Illsupp.ortavel�, carreg�nd? rencia publica para a cons' convidados para auxiliar os Ave Maria-Schubert-Wi- .101:' das vendas aCIt1�a de
da I'refeitura Municipal nalguns �m mraIS da ,quart� tl'tlcção de mais 190 casas ba' estudos os repI'est:;nt�ntes dos lhelmj;

•

.

trinta contã.s, pagaod� as
t:om a importanciél de ... parte a.te agora cobrado. ,Te_r ratas, ;3am operarlOS, em :::laIr exportadores brasIleiros e p:r OrJel1tale-Cesar Cm; vendas abaiXO de tnnta
3:33-+$000 por cpnta ou

mma dIzendo que a care�Íl! lta Cruz, ' raguayos. • Lam.ento indiano - Dworâk COlltos pela sf'guinte ta-dos generos de
.

consumo aw I -Apresentou algumas me- Al:Ish'i.a -Krmsler' _,
. .total, a juizo da commis- grav�u-�e di �5.I- d hos.llhoras, o estado, de saude do A policia de Vienna prohibiu, Dansa Ílespanhola-Grena- b.ella: at.e CII?-CO co�1tos-são de contas, das repo- ,- arras � ricas

�

e P, n general Malan d Angrogne,que a exemplo da sua collega al- do-Kreisler; CIl1CO mIl reis; oe cnco a
Sições que tenha de fazer pnoros do RIO, Per".ambuvo, continua todavia bastante I a-' "xhl'bi"ão do mm ti· Zapateado-Sarasate. dez contos,-dez lUI'l reis',S. Paulo, Paraná e RIO Gran-, , , err,t , a v,' y

_

O sr. Frederic(J Schwanke, ile do Sul paralysaram sou grav.e.
.

ra',o do livro «i�ada de novo II I --de dez a vinte contos;�

.'.
v

-Os JGrnaes applaudem o' na Frente ogcidental» dú es- Marcha turca Beethoven.ex·intenJente districtal d<: mOVlll1ent.o delxan.do sem t.ra· gesto do governo g,'lrantindo I ,. t J
. 1I1r�' R m'aI'que

--

vinte mil reis e de vin-balho maIS de 3 mIl operarlOS, ,.'._ .
Cllp or ose ena.la

.

e ,Al!.er;.
-

.' ,Luiz- ..:\Ives, neste munici-
-«O Correio da Manhâ" em c�)tm, C? apolO da UlHaO,? ca.1 Estados Umdos �ouvemr ( _ Drdla te a tnnta contos-tnnta'

pIO, sem _prej uizo de qual- suelto, diz que a policia' da IlilI"a. mte�ral �-:?s deposJt:;.n.! F3.lalldo numa reuuião de Serellade (
.

-

l mil reis:
quer acçao que contra o Revolução não cleve mandar tes do Ba!:lCo t elote�Re, rIr

Cl'DtO e 'cincoenta accionistas O canto do cysne-Salllt- Os que não apreserita-. '. I mando aS&lm o credIto e:l
d B k CI b ." 'H Saens'

1 f'rr:esmo possa �'er wte:Jta- ,,�gUIr por agentes, corno

�s'l "onfianea na economia não
o « an ers

P
li 1"13 oSMSI'k' A niorte !lo rauxinol-Sara- rem dec arações ou as' l-

da ta fazendo, senhoras que nao J,
d R' G nde como de T. Sllllds e au . I ac ee,

t zerem . inexactas, serão'C.
__---- podem. constituir perigo ás �o, o 10. ra, expressaram plena confiança sa e.

Breno Müller instituições, quaeElquer que
ouo (\0 J��� dos Empregados no futuro ?O �rasil. "

DESPORTO
lançadas a revelia com a

, ' sejam por solidariedade ma- 1 � ••
• -A aetnz Llta GI'ey, eapo- multa �de 20 °10 ou sujei-

.
Apos élusenCIél de va- irirno\�ial. A policia·politica !i,0 \JOU1���'CIO envlOU um.�e, sa di-;rorciada de �arlito, foi

I
tos a pagar o imposto denos anQ03 cbeo-cu Sf'gUfl- do sr Washington Luiz de �Joltal (,I) l�tervenwr pedIU assaltaria DOI' bo:mdldos ql1an- Foot-bal!

.

f
.

t'>
, ....' dO a adopçao de 8 horas de

li ,..
.

d t I Realizou se domingo na VI- industrias e p r o f is s õ e s,Cla- eIra a esta cldade,-em odIOsa mem01'l8, só twha me- I ' .
'

,,'
i o vlaJfl' a e au omove em.,

"
.

.

I d d hóm" I
traoalno para o comm�rclO_

comp' n11ia li o ex-campeão smha clda:le de Brusque. maIS sempre á criterio do fi.sco· >

goso de fenas, O· nosso
I o_o mi�i�t�� da Jnstiça sr.

. Es:a impr�s.sJ°nal\do. vi- mu�dí'al' dlt box, Georges Cal" 'I�:n xmatch" ne foot·balI em Mesa de \Ref.ldas Esta.co.� terraneo ,s r. _ !3r en o
I Oswaldo Aranha, em sua' vi· I :amol1:? a op�o�ao 11u�I1et:t � I pan tier, Os 1.lc!rÕes rOllbal'a� Glsputa ,do ca�?eonato �sta' doaes de HaJ'ahy, 5 di! J él­Muller fUi1cclonano do sita ao Monroe onde ostá ins- I a propna pollCla, ,9 te, bld? lhe joias no valor de 25 Imi I do�l, empenhaud.o·se em re·

nal'ro de 1 A"t1.B '1 B' S II d T·h I E' .

J encontrado no porao da reSI-dr'nlllda luta as eqUIpes do Bru'l- \, 7�anco c O rasll era an- ,�a. a 0.,0 1'1 una s,?er:w, derrcia de sua família o me-
o ta,rs.

I I: quense F. C. e Mareilio Dias.tos. f?l peIg�ntado por um JOllla,- nor d� 11 anpos de idadé, Jo- .

'

.

HoLanda
.,. Esta peleja que teve gran-

H '�--;--J--
lIsta �e .e. verrlél;dc de qu_e o s�. ,sé Bokar, cbm as pernas par- O

D
JUrIsconsulto bras!IellO de assistencia terminou comermque Jenne r.' Wa.s�ll1gton Lm� e ?s çaem�l� tidas� o

cran,
eo

f,racturado
e d,�' ,- antes de lVhran.da fOI con: I a victoria do Marcilio por 3 xLAcompanhéloo de sua, P.OhtlCOS podem oiLI' <10 B,13

_ quasi 'degolado. E,sta criança vldado p?-ra. orgaIllSarn o Cl1_r -Encontrar.se-ão domingo, De ordem cio sr. Prt-
. dEl'd 'A -

SI!.' ç> sr. Oswaldo A�anha les havia desapparecldo hu tre8 80 de
.

J:?lreIto da ACade:nra nesta cidade as esqulidras do. feito faço publico que ásespo"a .,
rot 11 e:s· I1Ja· pO!1Qe�l textualmente. «-Quan- dias. A presença do cadaver InternuClo::Jal de Ha�a. O go' I

Marr,ilio e Lopes Vieirfi, 8. C., 14 horas do dia 30 doraI Jen ne regressou l�O do y'UlZl'�'e,�' Foram embc;ra foi revelada pelo cheiro nau v.erno hollan,d�z, de,stlDgue as: de Tijl1cas."Carl Hoepcke», do [{lO porque a�slm o entenderam seabundo resu�taute da putre- Sl� um patr�clO llOti'lO, que e corrente mez, nesta Pre-,
de Janeiro onde residia e quando- entenderem de re-

facçãiJ. ah.as l!m e.rnl_n,:rlte mestre das
O valoroso quadro rubro, feitura recebem-se propos-,; .' gressar podem fa�e1-� á von- liA - 'h'� SClenCIas JUrldlca�. d J' '11

•

d' t - t t f h do sr. Heonque ]eno{_', Jr. tade que aqui gozarão. de pIe- "lEVan ao
I' l"'t, ' e oin:'1 e, e� Jogo ISpU a as em car as ec, a as

---,- �,,=���......

na liberdade,se acaso 3 Jwo:tiça Chegou a este estado o l?a' ng a .erp8] '1 I �o d_?mlngo ultImo com o .�- para arrematação das ren-.Desastre de auiornovel -

d
.. -

- tire Astolpho Serra novo 1:1- O seDtuagenano Wa.terbubb, I .hletlCo Paranaense, que ha
d

.

t dI uao os cou emnar a pnsao. .', 'd' ··,t L 1 s tendo .

C· as provemen es o ser-
D' t d

,. terverítor federal que teve reSI e" e em OO( re , ! lJOUCO tempo venceu o 9rm-Ante·hontem á aoite O ,Issemos. a o os qu� l?ofllam f o
•

�
'- F' I d contl'uhido matrimonio com; thias F C. de São Paulo cou· viço de aferição de pesosficar aqUI mas a maIOrIa pre- e:stlva 1 ecepçao. a aa O ao

. I d 'd di' .

.

.

.' ,
. . .,) u tomovel, de propr�eda feriu viajàr». P?VO disse qUI;;) visit�ra _no �mn n

seu l?ra, a, mesma I a e� I seg�lU e.mpatar a luta cUJ� e medidas do municIplO,de d. Mlrm Hoesc:hel, es- -O ministro da Guerra tem RIO o tt'mulo de SIqueIra rall,e:--eu r�pe,ntlDa.:?eott; mo. I sco,e !Ol 1 x. 1, tendo. o" no corrente anno.
t 1 I . 'd" r- , .' t

. eamoos para re()ebel' inspi- me,llos apos a cellmoma nu ! teams ao Amenca e Al.hletJco
So' sera-o tonla'd'c's en1a ,)elee) a em IJaspar com quasI promp as as novas lIlS- _I"

b p�ial I jogado com muita precisão . ,I

(aSa de commercio re-I tl'ucçõ.es para a pr,omosão por ra?ao ,�)ara em governar a

I "PO.,tUI1lJ! " �__=__

'

_._. consideração é:S propostas, .' mereCImento. Rera dIspensa· sua te, m. .' :!
• I

.

. .

gressavél deAngelmél quan- da a exigencia de curso de Mina_; Gef'aes O general Ca�'mona, preSl-I' r� S dos Navegantes que estIverem convel1len-
do, 00 dobrar uma esqui· aperlp.içoamentu, para bene- Os jornaes noticiam que

DI
dente"da RepublI?a,. �sfngnou

I. • I,
,

,temente selladas e vierem
na tl:::qudla viiI::: a t tin- ficiar oHiciae-s revolucionarios. principe de GaIles, em sua um ae�ret?, 3U�':lllzal1do á I Os promo tores da 1es- ácom panhadas do talão da,

. f . t
'.

. " 1 Quanto a proillação ao gene- oroxima visita ao ,Brasil, vi- ,-:o.lta ao paIZ de todos os pn-I tividade de N. S. dos Na- taxa de qUI'taça-o n:uni-glU, em, ren e a I eSl- .
.

á
.

"

B�l'l H' t d 1· I htICOS de'portados por actos I '

I :, d S A -t ralatoco,ntllluar aseI' eXI' sItar:í. t. o Ol'lzone

a'll - I; " Iveo-antescOl1Vldamomun- .

I' d' d(enClâ
.

o �'., ugu:" {) gido o curso de estado maior, seguindl) para São Paulo. . l'evo uClonar�os .

i D" 1 t.,. CIpa, 111 Ican o ao mesmo
Beduschl,seu fIlhmhuFran- -Os jorl)alistas Miguel Cos- Fac'á I � eru

. !do ...aL1011('c e o. povo tempo pessoa id::;nea para
cÍsco, ele 3 annos cle ida- ta Filho, Povoas de Siqueira O interventor federal do 11 O. sr. Augusto Le�lIta, ex- i em gera.l, para, aSSIstIrem fiádor. Nesta Pn�feitura'
de que veio a fallecer 110" e Pedro T�motbe(} apr��enta- Pará acaba dE' decretar o se· E'resldente da RepublIca e seus no proxlIllo dlél 2 a festa serão prestarias' aos in te-'
'3 �

, raro ao TrIbunal ESpeC,lal uma questro dos bens do. ex-go- fllbos A�gURtO, JUlln.e �osé: de N S dos Navegantes, ressé\dos todas ,as ilifol'-I (S uep�/s. "

.

_
l�n_ga e,fundamentada deiJun- vernador Dy_onisi() Ben�es. cau. fO��ll� �ntIma,d?s a retItUIf �26

. ue �on�"t;:i dét tradiéiona'l'Attel1uendo à casuah ela CO�Hra os senadores que sando a mmOI' seosaçao o ex, mllhoes de .soes, por se. ter",m 9· . ;:"
-

. mações. coocerlilen tes ,Hj,'
délde do Jesastr� .0 pae r,econheceram o sr. Arthur- tremisrrlO da medida, antes do tOl'oad.". rICOS lllexplIcavel· proClsspo, ,]:)8zar, queIma refeddo serviç0..

ria victima so!idtou á5 Bernarde� como sellador elei· pronunciamento do Tribunal men!e: uura_n�e 1.1 annos de cle fogos, e.tc.. ' , Prde�tura Munici:pnl de
, - t I -j ,- '1

.

I
' to por Mmas em 1927. A de· ttevolucionario. dommlO POI!tI�O, Ou trosírn convLd:1m (JS r ta]'ahv,,' e,m 10 de _Tonei-,dU O�!( al e� d (eSISl;enc18 nuncia, é, extensiva ao s,r. '

�Ulssa", ", , '

_ _

do Inqucnto que la ser -Vyashington Luiz, <J.ue era prB- A comm'i�s1�a�� s ndiclm- Chegou a Berna onde sefoi ':'�s. pr�p:Jetd.n,Os dclS em. ro de 1930.
procedIdo sobre o doloro- slde;lte da RepublIca an tem- d' P f·t l\1Y". 1 enteai' em' contacto, com ca- DclrcaçQes surtas no por

dI· t CIa a re.el ura I U,lIClpa,
I

.

r ,. t st r a C0mpa-50 _G1SO. pO
..
o r'lcon le�Hnen o e ,��e segundo se annuncia, desco- p��8 lstáS n?rte-ameucanos o, oe ,� I la, ."=� ObllgoU. os senadores a le,:-,o- bI'Íu que o ex· prefeito paga-,I a�lm.rle or§.{allls�l· a explora- recerem, C'lmO nos uutrQs, '�'�"""""'�"'f'�

AmmnrÜi do Jornal do Brasil nl�ec�: Illega1mente o polIlICO va cerra de dois cGuhm de. çao mdustr18,1 at sua oesco,
annos, com as mesmas Co!h�gio p·arochia[lll.uelIo.. "éis m"'osaes ao "eu íardhe!-I berta em tOGO o mundo o en· '.

t S- J
'O nielhor almanaque bras!· :..... Com a presença do minis- � t' 1" -:'. t 'd � I genheito chimÍco austriaco convenlGO ten,en e.' eoga·· ao ase

leir,0,300 pé1ginas profusamen- tro da Viação c d? director ��j'Yeasr ;:;�ll'��i feos�' con a O:s
FerdInand. Rich�er que acaba lanadas, para o maJor real- As âulas (leste Collegio't� 11l�Sll'adas.. Completil sec- da Cent,rul �c Brasll',real,tzou· P' I

P
"", de invcl1tuJ'um novo r�hos'pho- ce da commemoraçà:J. "

cao ,y?-formatIva. A,sSUJ?pto8 -se a pnmelrR t;)xperldlcla de
".

er fH.!rfl_!:IUC,O � ,
1'0 'den0minado «p.hospho:l'o It,

"

I '] 2 -1 ° ':_931 reabrir se-à'o no pr0xn::übraSllelr0S. �ota� SC1BntItl.cils. a�coo� mbtor naq�ella fer_ro· Com,,,,çafam a" ret;rada" �,�e conti.,lUO)} que. telI! a proprle- d]<11Y,·. -.
_ dia 3, assirr, com'o o ]ar-Contos � hlôtorr�tas, Artigos �Ia. Um automotnz, prOVIdo g��n?esb "��as" d?b sprtâ�s ciade extruordmal'la d� ,acceu- A COMMISSAO dim da In:fanci�1.erOUCJmlCC'S. Vanedades. In ae alcool-metor, feZ o percur· p",ll1am UC,Ull0S, ameaça. S der 60 vezes. �-..-= A .ll1atricL1la estará aber.formações utei&. Poesias, Con-. so do Rio á estação de B",- pelo flagel.lo das �ee?ag que '

C' P. ICUêSOS chamdis'icos e enygma- lém, e a v(,!ta respectiva: A se UlllluaClam tel'rIVelS, De passagem para FIo· Inema OpU ar ta desde o dia 15 destp..
ticos com fJremios. Capítulo experiencia foi eoroada dos Parahyba rianoj)(JlIs distingUIu-nos I DOlllino'o 18, ás 14 ho· "A 15 de� fevereiro t(':r�ão'especial sobre a Revoluçãü resultados mais satisfactoríos. O Interventor re('.ebeu um

com sua vi'sita o sr.'Fau:3-, tas. b.o·ra�de do_tllingü.eira I
inicio t.,'s aul:::ls de borda-Brasileü'a, ,--PaI'

.
iniciativa do conúe tE'leg!':�mma do sr. Nominandu -

B d tI tVende se nesta 'iypographia, Dejean, embaixador da F,ran- Dilliz, prefeito de Princeza, to Silveira. peJo POpldar ]azz-- 3n. I' o e plD ma. .

O Escrivão
Euclides V. de Souza

João Gaya
Stcretc::Jiio
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GRANDES ,ESPINHAS Enoeloppes com­

rnerciaes desde

1$200 o cento nes­

ta Typographia

EDITP L Sociedade deAtiradores
I De ordem do Snr. Pre- de ltajahv
I feito. faço p�lblí�o que ten- De ordem da Directoria
do sido rescindido OS con- convido, 03 srs. socios
tratos de con�ervação �a I para a Assemblea Geral
estrada de LUI�,Alves, as que realizar-se-á Jomingo,14 horas do ,llél 31 do cor- 18 do co rren te ás 15 hc­
rente, no Paço Municipal, ras, na séde so'cial, tendo
recebem-se propostas em por fim a prestação de
cartas fec�adas para re- contas e eleição de nova

construccão e conserva- Directoria. I!!
'

5
Ao'

cão com macadame ou Itajahy, em 6 de janei- a;;M li L A.

I
areião, isto é, com o rnes- ro de 1931
mo material que até aqui

I José Espindola
estava sendo conservada, 1°. Secret�lrio Pl!��n������Rio de Janeiro. d t h '.

MRespeitosas saudações. f�i,���di�'�caO�st:<���aq�;�lr Da. A;;;,�' Konopka II m'J(8it�f! f'8�ii�i m,�I��h�� �h� IComo prova de eterna gratidão, vos envio uma photogrs LUis-Alves, a cor.tar do PARTEIRA I � 9m&� .. (ll�, f!JGÍIJ���, iH! l\.;llJ! �gj�'1 �",'<I#1i Iphia de meu filho Fernando, que soffria de grandes espinhas ramal da estrada da pas-] Mudou-se para Rua Victor!a II ,r:1..8 quaes apresentavam feio aspecto, temendo consequenci»- ,sa�em da Barra'10do �{io! Hn'o3te7l),(cm frente do Grande � � ') Pílulas contra sezõesBoettaer �graves, não sabendo eu explicar a causa. t t d Braço I "'" e

Ila e a pon e. o ':' . c TELEPHONE N. 179

I'
f,� r-I I A t- 1

-

com Caferana e 'Usou varias medicamentos, sem comtudo obter resu tado
do Norte em LUIz Alves

" � I li as n lma arlasOuaraná composta "Aconselhado por pessoa amiga, o fiz usaroI! I d -<lC I 'l ,fi�ss:m (��vjdid_os, o.". C?I Terreno á ven a , 2 i Pílulas ÀzuHnhas l�HlfGâ i�njo .i[ramal da estrada (!a pAS-! Vende-se á rua Blurne- . C?I :a�em da
r BélI�n,_l (1(�, HIO i nau. um terreno com 231 �',I ENC()NTRA�.1-SE NA PHARMACIA

I':,ate O ramal do POI to do: metros de frente e 130 de ,I . •formula do Pharmaceutico Chimico Sr. João da Silva Silvei EscaIvad,os, O 2° (�o.,Pc.,rto_l! fund()S, ,tendo encravada l".'�
,

Cruz Ooutinho
.'

na, unico medicamento com que tive a felicidade de vel-o .... s I E 1 d té : ,� ,' (O sc8. va os a e a_ pon uma casa de madeira. In- "",�����'tlW��1!rabelecido ,

t c de re

!
...�

_e, prox. Im� a
,

asa -

f?I-,:�.l"'�o-es 'corno BenJ''''1'111'n;Tomo a liberdade de vos enviar este meu testemunho que _ d d .. S R d 1 I
- c' � u

por ser verdade, firmo. �I enC13
°

nr. ,o o P 10 Claudino Pereira.
Souza O 3 . deste ponto I ._�_ '""4De VV. SS. Amigo e Criado ObriKad" at� a poonte. do Rio d�! V. Excelle.neía sa.be o que é !

IMANOEL LOPES
.

Peixe, 4 . cleste.pon�o ate PQt11011llo illflnanfiGPa�á ponte do Ribeirão do u ur ,(I lL li uu J. •

Padre, o 5°. deste "ponto Pois compre um frasco e

até a séde de Luiz Alves verificará, em poucos dias,
boei I •

t que a CASPA desapparece

Ino oeiro que ca esgo o
logo; em poucas semanasI as aguas da Igreja Matriz de uso o cabello fica abun­

e sexto deste pon to até dante, torte.Justroso e com

I'EDITAL I EDITAL a ponte do 2°, braço do uma sensação de frescura

ID D do
i

cid dâ ... I no couro 'cabelludo; deixaDe ordem do snr. e- e ordem o' CI a ao Norte. O trecho entre �ac- de cahir porque lhe Ialta-legado de Policia deste Administrador desta Me- co Grande e o ramal da va o alimento necessario á
Município, aviso aos SI1�S. sa de Rendas, faço publi- estrada da passagem da vida do bolbo, contido na

Presidentes de Sociedades co para que chegue ao Barra do Rio tarnhern se- PETROLINA MINANCORA;
. .

h' t d t d .' depois de um mez de usosportivas.recreativas epro- cor:. eCln1en o e ,. os rá acceIta propost�l UnE!
os brancos Vã0 diminuindo.prietarios de cinemas para que durar.te o correntt': vez que o proponente se 'tornando-se os seus cabel­

virem a esta delegacia de mez de Janei!"o, arrecada- compromelta reformai-o e I los cada vez mais pretose
Policia legalisarem o seu se nesta rppartíção em, macadamisal-I) com cascé.�- 'J. briihant�s. Note que ,ell�
f ro', t� t' d-"" '- 1° 111 • b 1-, .-, 'niIo é tllltUJ'a pnl'a tmglrunCdonmnen v.

.

0(105 OS las utels, o . ,10 c� ,er�o com. ,}élllÜ_. "cabello; com o seu uso éItéljilhy, 3 de JaneIro i semestre do Imposto de A r refeIt::ra fICi! S3!\iO Iª que pouco a pouco se vae
de 1931. Patente por vendas ue o direito de acêeitar ou

ii
ennegrecendÚ.VEmde-senas

O .Escrivão bebidas e fumo, �e�ativo não as propostas étpresen- t bo'lS capas e na PHARMA�
,

NüoBacellar ao corrente exeruclC. tadas e só tomará em'
eJA MINANCORA, por ata

----�

O 11 tdI' .

1
- . cado.

s co ec a os que (e:- CODSIt eraçao as ql1e VI-��=_EDITAL
_

xarem ?e satisfaz_ef suas erem convenientemente
FOLHINHAS PARA 1'931_De ordem do. snr. Pr� ,prestaçoes poderao- fazel- selladas e acomp3.nhadas Grande sortimento recebeu a re­feltü, faço publico que f�� I as no mez de Fevereiro do talão de quitação mu- paeção d'<�=;__ �

_c� expre5s�mer;.te prohl- com a multa de 10 °[0 e nicipal.bldo depo:3Itar llXO, atter- no mez de Mqrço com a I Prefeitura Municipal de
roo e quaesquer Qutros rl,�- multa de 20°[0' Itaj�hy, em 8 de Janeirotnctos nas praças pubu- Excedidos os prazos 6le 1931.
cas, �uas, caes �, etc. e acima ,estipulados, será .foão Gaya
que fica esta.beleclllo para iniciada a cobra,nça exe- Secretarl'od d ::Ia uma infinidade de reme-esses epositos a rua o cu tiva. diO" que são annunciados para a

},,{ercado na parte que es- Me!';a de Rendas Esta-
_-.._-= ==-

prisão de ventre. MUitos dão um
,

d t d
• -

POMADI-. MINANCORA- allivio momentaneo mas formamta sen _o
f
a erra a'd doaes de Itajahy, em 2

Cura quasi t0da a qualidade �mto::-a����, ese�,:'��Cisou�;o�ti����Aos ln radores
.

O pte- i de Janeiro de 193J. de FElUDAS, antigas ou no- têm calomelanos e outras drogas
sente eGital será imposta I

O Escrl'va-o vas, human-as ou de "nimaes. mineraes perigo."s, que perma-
U

necem no organismo, localisam-
a multa de 20$000, por Euclides V. de Souza A Pharmacia Cruz, em Avare. 8e nas juntas e causam dores .e-

E t d S Pa I curou ulceras caimbras. Alguns são purgat,-cada vez que se dê íl In-
,--"-

_.

$500
s. e . u 0,

. vos fortes -que produzem colioas,
f

- Papel hyglemco a 1 na 'que nem com 914 consegulU deixando uma depressão depoisracçao:
, 1\ •• Typographia d'O PHAROL. curar. de produzirem effeito. Evite -osPrefeitura �l'1unIcIpal de Centenas de curas 'seme- oleos lubrificantes que só en-

22 d D P I I F V graxam 09 intestinos e encara..Hajélhy, em e ezem- I- II '-'S erma lhantes portada a parte. el:.- jam o organismo a ficar pre-
bro de 1930; U " li de-se em todo o Braail. suiçoso.

l· "'" h d Um laxante puramente vege-José Ju 'tão 1rLaC a o

(BOETTGER)
-

te.l, como as Pequenas PílulasFiscal Urbanc,

Fortifica o fraco e Pumada S. 9arge ��l�:'qf:":{:b��:rac�oJi�:!�'p!�Enveloppes commerciaes des'
vermelha o (BOETTGER)

duzir-se, os intestinos começam,
de 1$200 o cento, nesta Ty' a funocionar e sendo eliminados

,

(f
.

d t· os venen08 a prisão de ventre,pographia.
paIII-do. ura ePI as an Igas acaba-se. O estomago e os in-

PlZcentes, IZczemas, etc. testinos funccionam activamente e

nbti dfJ H'lIm'u'rlft PROCCUrRuEz NcAoPuHtl�nRhMoACIA
'

I �eal�ea�i:��ni���a de um effeito

III " lf 9 II II folhinhas para 1931 São vendidas em todas a9

R I
pharmacias. Se não as enoontrar(BOETTGE ) ,I �-Bi�o; dp-papel desde Recebeu a Typographia ��!j:,-sR�,td� JÓu�fd�rt.oP9h8,cRi�O melhor purgante 1$200, na Typ. dtO Pharol d'«O Pharol». de Janeiro. :.I

Pintor � Encerador �rjoeu C�)ilstan-li !l. � �..... ��� � uno Pereira.pro-
ííssíonat pintor e encerador, com grande pratica, olíere­
ce seus serviços para executar com perfeição qualquer
trabalho de enceramento bem como pintura de casas,
automoveis, etc.

INFORMAÇÕES A RUA ANDRADE ITAJJ\HY

�------------�-- =-__-= ====m==-

I
Combatei o calor em vossa casa, comprando uma

I',boa Geladeira Diegoli & Irmão.
Encontra-se á venda na casa de Placído Mafra, rua

__Hercilí��.;;,!8-Itajahy, �� = �.....��_-=�

o menino FC"nando, curado cem () ELIXIR DE NOGUEIRA

Rio de Janeiro, zo de Outubro de 1917.
ll!WefJs. Srs . Viuva Silveira & Fillro.

ELIXIR DE NOGUEIRA

(RuÍ! de Sant'Anna n , 61).
(Firma reconhecida}.

[��o?l;J�-'7; em todo o Blasil, Republ";;o Argentino, un:J'{Juay, PaHJ_quqy, Boli7iia, Perú, Chile, etc.
� � .��.

o

SOffRE Df PRISÃO
Df VfNTR�?

De

valiosa

ajuda

ÃES

DURANTE a gravidez e emqucnro a mãe amam­

menta o bébé, CI Emulsão de Scott de oleo

de flgado de bacalhau é muito recommendcdo.

deAjuda a restituir O! f-orças que a mãe tem

compartir com o fllho, e contribue tombem

para que este se desenvolva melhor. A

Emulsão de Scott é fccil de digerir e de os-

similar. É um poderoso reconstituinte para

uso dimio nesse delicado período da vida.

Tr

A Rainha das
VICTROLAS PORTATEIS

•••• iorn,e volume incrioeis ••• "

1. O motor para (l"u:iornaticamente ao t'erminal'
de tocar um dl'sco.

2. A manivella de dar corda funcciona a um

certo angulo que permUte introduzil-a é
retiraI-a instantaneamente.

3. Todas as pecas visiveis de '!letal estão primo­
rosamente douradas.

4. A caixa de metal, .extremamente attractiva,
é indestructicel.

AVictrola Porlatil Modelo 2-55
é um instrumento ideal. Sua sonoridade é
assombrosa. Está coberta com um� especie de
couromuito resistente.' Provida da maravilhosa
caixa phonetica orthophoriica. '

Teremos immenso prazer' em nw.strar-lhe
esta maravilhosa Victrola Portatil. E preciso
vel-a e ouvil-a para julgaI-a. Visite-nos hoje {
mesmo.

A uníc:a vídrola portatíl que é
, orlophoníc:a

Uendedor auforisado em llajahy

JUVENTINO UNHARES
Acabá de recebe'r ,novos discos das. conhe­

cidas marcas: Victor, Parlophon, Odeon e'

J '_

Columbia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Casa miss Brasil
- I) E -

VITAL AZEVEDO
, Armarinhos, Perfumarias,

Novidades '

Grande sorfirnenlo de: !
POS DE ARROZ: Coty, I

I
Lady, I

IDorly, Sanacutis, Floramíe,
'

Neron, Oríaan, etc. (
I SABONETES' Eucalol, i '

I
. Gessy, Te- i'Itea, Luxo, Araxá, Sol, Dorly.]

Coco em bolas etc. Brilhantí-] I
nas, Cremes, pastas para deu- i I' tes, etc. i

! EXTRACTOS' Jardin deI"I
\ 'Amour,1

; Cappí, Narcísse, Colzates, Lo- I

: ção Floramy; Quelques Fleurs, I §'"'''''' I:!Q" /
.Dyree, Rudy, Agua de coic-

j �>','$V� �%"'U1
..

�
..

�rt
,Dia, etc. I W" l!.'� �� 1;'\ � Lh'_
: Pernada ReDY, Esmalte para : blU iS :i� V"_

unhas, rouge de diversas qua'j "":'li�
-

Iidades, pentes para homens L � -�
e senhoras, Cintos para'f'enhO-j

���
ras e para homens, espelhos

--""'<::J<m�B""'F;;;o",,,,,'r-""':"""""''''''''''''''''''''_87''7'diversos, bolsas para seuho- '!/
ras, carteiras rpar-a homens,' J
g31t'tas delI boc�a, lenç10S't gra- ��� j
va as, co a1'1I1]]OS, co )eI'�Ol'e:;:,
roupas de lan para crcanças, 'f)metas de seda e algodão, para ri
�ome:Hs e senhoras, Linhas D'I ""''''''.''''� '

1"

M C, em tortas ali c'"rp�, T.�, n
I A'f!!f'liJ':J;, �

cm noveilos, Collare. li p.: ti ta-

I
' Jlf!;;31 i;!j4ii"ia c!egtie 1$5ílO, broches, pas- Ç��;,]",;"."":-.,.:,:;�.:-.,-,<"l,...•,, �

!'[HloI'P�, mascottes cip di' '1'- ..;;,.
:

__y� e, ,.' -"')3 �
rns tamanhos, tíuteíros, pin-I �""� �
seis pura barba, botões para
casacos, brinquedos, camisas, I O=::::::::::::=:::���=::::::::=:::::::;::�:::::::===�-.::::::::O

{�:;ú;��tt��ygf�r;i���, c�������; () Acaba de cl1eoar da' rurora
.

para uemes e para unhas, bo- ,

�
d' 1 Õ

'

í'"-
tõefi para enfeitos e uma in- i
,finiflade de outros artigos de i

OREMOS; armarinhos. que
são vendidos \1 (

.

.J'.. '.I .:

! preç�nvidativos., :

Manual de orações e canticos organizado por
- Ij; 'I" I Monsenho'l', Francisco Gíesb!2rts

I t:rn i�lfm Ia ! '

,

A grandeza da nossa Pa�ria de- ,O O"
-

1
.

I
pende da cultura nloral-mtellec- I ptIma lmpressãn em papE. 8 upenor.
�lr�ligfda��l�e �i���Su� d�re��� () Riquissimo e selecto devocio nario!
pende da boa ou má escola pa- r.:" < -

1 ,
, terna que viram com os olhos e

O
c.ncadernaçao esmerctC ;', "

beberam com a intelligencia. A

I M I t d f'
.

I
: boa escola é: moralidade, instru- anua. para o os OS 'leI8.
.

§�t�, ����67n���i�g��reec�go�Yi;: O Orações escolhiàas e bellissimas!
,

dispensavel á vida, mas artigo de S 1 t
' l' t':lei de valol' l'eaLPois bem; assim

I)
... uceu en O compBnC1l0 que sa',lS-

. 'como os dentes e o corpo, a ea- -

.c t ri t ,

I ��-=��-'···""'·"'''-I
beça e os cabellos tambem preci- \ l3Z a 0.,.08 os gos 'OS"

t::: X 8 • tG !!U'1l s1Im de hygiene e asseio cons- M p r.::$500 PI'
"

6$000 (�,;: i J ih\ �tn t:mte. Para isso use a PETRO- O' raça :.1 '. e o correio

�'L1NA MINANCORA" que é um .

'-"'IJl1,lre O legl'tl'111() for· tonic9, capillar ideal, microbicida

() Este optimo Mdl1ué:ll de orações e canti-
0\. " esterlllsante 0.0 couro eabelludO;

I miClc!a élll pÓ.l).1iHCa I
evita a queda dos oabellos; destl'oe COS contém-f'm 544 pagil1ils -- as m"ds beIJas �cOli1plei6.mente a caspa, gordura

O
'

1
' .

de comich1!o do pericl'aneo. Algu- orações par8 todas <15 l1tCeSslf 3des eSj)lntuaes .\

��� rt.,noRTF 1\ 'S ma.s semanas de uso torna o ca- I dos fieb: varios !1';>ni1H!;"íios ele rr..issas, grande ·t'!� < II • .....�. Qello Iorte, ondead9) vigoroso, bri- () )lnante e preto eVhando as cãs e numero oe ora·�õet:i para a sant,,\ communhão,
FO R' i'\VI iGAS o o eDbranquecimento prematuro. �

I t t
..

.
"

.. t.�' I .

.

sem ser tintura. Cada frasco tem

O
,_Vld sacra,oraçoes para, toe (iS as les :15 pnncl-

�'
• todas as instrueções para fazer o psd no l' tu a' 'o etc

cabello lustroso, secco ou humido. '
ae (j an I rbit:, '.

de acção rapidl', (OnerO'ica e se- Vende-se nn Pharmacia Minanco-

()
A segunda parte, contendo o texto de

.{;:gnra, contra tod�s as1lll'migas, ra, em ,Joinville em todas as boas 143 b'cupins e outl'ÓS insectos damo pharn'.acias, drogarias e barbea- cantlcos em portuguez e em aSSlt11 V3-

��DS�� �a�1ii�i��:i:e��R1�i�� rirf2 (�l��f: ��1���rreio 48$000 () rios hymnos latinos, será para os Revmos. (,
,_- .�,",.�����_.�",,� Vigarios um valioso auxil:o para introduzirem "

A venda, desde já na se·

m" � , e' & � em SE;.JS parochias o canto popular que tanto r.)g,uinte casa: .iaia,." i;arrapauDS ii contribue pi.lfél o bnlhantissimo do culto divino, ,\
� Raul !-!ew,i d\3 Silva

. I, ',. ..,. 'O Para pedir.los dirij'l�n-se à ,R�dacç�() d'�O O
� PL18.rmacia S�a

..��e�e���e, M H! (� Ci:b r apato, 1\ . Pharol». em Jt'lJahy, Ou a Admll11straçao «Der

0'\�=C." �..

l')wlho P RlH'U3 de \J Wegwels�r», em Brusque. .'

Terras ii venda t o<::=:;;::::::::.::.:::::::=��::.:::::::=<::::=:.-.:::::=:o::::::=::::-�C'
iinQ1!afN.

Jft RP acha em vias de con- fl 11 t-' h
,'I���,::,\��!" .,;sh"�)(��,.";,'W!;��.:'��.Aj

clusão o prolongamento da 17h!3Pifl2i\:à: Lruz tiOULllh.O �," !l �.;,'rua Silva ate I) Rio PequeuG, '" I & C I
�

rlelhora;;,�ento �xer,ut��? ��: Saccos de papel..-- , ,�
,os nORS." novo" admu.tsLá E' "\. '. : \/nocrrapI11a dccelt· I

�I - !ii I
doreR. ..":o ,c:I "'", t-' b c � ,I d '..�

Fll�!llando-se 11 .mais recta

qUé.liQller f>n.commenO<l, I � FI LiALATP.JAHY

I.':e cíHnprída l'ua de Itajahy, �""""""':' ..� �".,., ,�. "" ,Ag
,

; ;
cort:ln ',':l Y!lla Operal'Í11, cor- Q A "O A '\ � t:xpe(uçoes e uespacr'\:s

,

ta, em �pgl1loa, uma vasti;l ex-I "",.,J.: _ l 'I> 1� lncumbem-se de despachos de export<.lçãO ,i
tensão ,�P, y"rl'EDU ° qual .se cup;]-se com a poniada"� d I l' t d t

1'1tacha dIYl::.,;(til em _lotes d.e qi)\í'J'iP.ll (;1" R'jlT â íJ.Of.\fff1TIflPU I,." e ql:a quer mercar o,na p:',ra o os os por os :

..

1.0DO miR.;!. ! qli� 8ao vE'nrll- UH�.!.!i� !.'i(L,J,l iJtU .1J,j \ 1< do Brasil e para o estrangeiro, hem m;sim
dOi� a' pn'I;"" " c,oildicções ex- ��==�

� de despachos de importação de metc�dorias
ceodonu€s,' Pape,l dE' carta-C mais va' m de procedencia nacional e e�tr(ing.:.ira, serviço .'

. :i<; porque V, S, não ádqni- riado E(lrtinwulo Dtsta Typ, � ,.
'

'1' 'd I �
rir' o �;8U lote, constwindo ,�",,<c,c .�_c,-· = ,-�.,�"""""" ·_e

'�, leito com presteza e mO(lCl aue.

I"sua c3sinl18 em terras que lhe T'
.

B
:!"

N
... -- . i i:

ol'ferecem () mesmo conforto

0.8S6., ronchite, etc, '�\� aveg,'açao t"EUV,Hll
'

,':

que a ViIla Operaria?' ��
E' com prazer que lhe da· CUI am-se com ;" Mantem, p<1ra este fim,diversas lan('h�!s, movi- r.�

remos novos inlormes e pro- 1.!l das a motor. que garantem transporte rapido �
porciop.ar-Ihe-mos uma viSit!l 'fl '. � J de mercadorias entre It3.jahy e Bl11menau. ��
a()p;��e�}o� Borraca de CO�l· J� 9 r 10m e I � Ad{HiCia, de Vapores I
ros-Víll a OPS"rMift - caixa 23

i�
�
r' " �

--Teleg, Ll'MA-Tel�phone 17, (80 IF:"''''T� ER) Agelltes do vapor «IAUzelTO» que 1,1Z vwger�s lib; \:ii
. '. regulares entre Joinvilie, Itajahv e Floriano- �

CRÜZcÜLrrINH!ü ��:�t=:== _=:ias. ��I

..

+±�±i:�H:t,*tiiti±��±j���*iji4tj�n".lN �",1'#�,•. �#t(r'JJ ��iii;'''(Xf)1{lNH���r.'(it:�Jj't1K";xm� f:t:{'M,."y;l,<,r!'i('
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Fortificante dos nervos, sangue e musculoso
Augmenta em poucos dias os globulos

vumelhos do sangue.
E' aperitivo e de bom pJ.ladar.

Encontra·se na nharmacia Cru7- Coutinho

Leiam «A jJ1anfw}), jornal
liumori'stico, A 200' reis" Desta
redacção.
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Agente em 'ltajahy: JOSE'

1:1 ft � GC'O Inscreva-se nessa util sociedade que distribue
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premIOS todas as segundas-feiras por 500 reÍs.
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